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O objetivo do artigo é discutir o pensamento educacional de Rui Barbosa e 
Lourenço Filho para o método de ensino intuitivo a partir de 1890, no processo 
renovação da escola pública brasileira. Cale mencionar que o primeiro pensou 
questões educacionais que se apresentaram na transição do Império para a 
República, já o segundo, foi um dos expoentes do movimento da Escola Nova 
no Brasil. A análise é conduzida a evidenciar as aproximações e 
distanciamentos entre essas duas perspectivas de modo a destacar as rupturas 
e (des)continuidades desses pensamentos no Brasil, no período que atravessa 
a Primeira República. Para tanto, busca-se entender os principais pressupostos 
do método defendidos em ambos os intelectuaisque, através de suas ideias, 
buscaram disseminar na sociedadebrasileira os aspectos de renovação da 
escola pública. De modo geral, pode-se acrescentar que alguns escolanovistas 
demonstramem seus escritos o embate com a “escola tradicional”, que era 
considerada por eles mesmos como tudo o que tinha sido publicado sobre 
educação antes do movimento da Escola Nova. Tal imagem, impregnada na 
pesquisa educacional brasileira, apresentou o sistema de organização da 
Escola anterior como tradicional e outros adjetivos a ela circunscritos: 
monótona, enfadonha, repetitiva, verbalista, descritiva, mecânica. Autores 
como Marta Maria Carvalho (2003) e Dermeval Saviani (2011) demarcam as 
críticas sobre esse período histórico vivenciado por Rui Barbosa, que de 
acordo com eles, tem sido visto como “história acabada”, sendo 
desconsiderado pelos historiadores da educação brasileira como um espaço 
temporal significativo.Embora reconhecido e divulgado como novidade somente 
através dos ideais escolanovistas, o método de ensino intuitivo, orientado para 
uma “nova” formação eficaz da infância, teve análise mais completa e 
aprofundada nas publicações de Rui Barbosa. O presente estudo indica as 
possibilidades de continuidades entre as ideias educacionais de Rui Barbosa 
(1942) e Lourenço Filho (1978) para os objetivos de implementação do método 
de ensino intuitivo na escola pública brasileira, período compreendido entre o 
final do Império e Primeira da República. 
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